
i P i 
II 

-A-ZViNO X V I N U M f S l t O 

Eslad» At S. Paulo vn!
 v 12 UE ourusRo DE ISSO Republica Braulrin 

Para d cidad -, aunou lUS-i 0 
« « semeslra 5fo00 
« fora anno UfOOO 
« « semestre 6|000 
n . * SEDACÇAU-RUA as PALHA. 
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A I j-
ra. para o> fins con |ue 
não t »' 
IÍIÍCH h - n 1 »ecçâ\> — Ci 
laooraçõ >. 

COLLVBÒRAÇÁO 

E. de Ferro Sul-Paulist* 
Em todos os tempos a oppor-
tunidade tem sido a motora dos 
grandes commettirnentos sociaes 
e também industriaes. 

Assim é, que, ern 1841, o dire-
ctor da fabrica de ferro do Ypa-
nema, o coronel Blotm compre-
hendeua necessida iedoabrimen-
to de uma estrada que puzesse a 
fabrica em contacto com o porto 
m.íriti o que fique mais perto e 
também previa eiJe qme mais tar-
de a fabrica ficaria com necessi 
dade de combustíveis e que para 
suppril-a grandes recurso* teria das 
iinmensas m?ttas devoluta^ que 
margeiam o Rio da Ribeira e do 
Juuuiá 

Fez elle as necessaiias explora
ções e em seguimento apresenta
ram se os srs. commendador José 
Vergueiro.s?u p*e n senador Ver
gueiro e Antônio Pjes de Barros 
depois ba»-io de Piracicaba, os 
quaes se p**o.'u>eram abrir uma 
estrada de rodagem entre Soro 
caba c o porto da Ribeira de 
Iguape ; não conseguiram reali 
sal a, por causa dos exaltamentos 
políticos de 1842, não poderam 
conseguir as concessões precisas 
da parte do governo. 

Mais tarde, um outro director 
da fabrica, o coronel Raposo tra
tou dessa eatrudjp, mas não conse-
JM ff »»'• ida um ter* 

Ce ro director o coronel Mursapor 
utftrri • tratou Jessa estrada apre
sentando u.n traçado seu partin
do da fabrica a ir procurar omes-
m j ponto do alto da serra para 
descer a Santo A uonio d<> Ju-
qtíiá. 

Pela iniciativa do commen la-
. JL r losé Vergueira, foi itylofa 
da e levantada a PÍ ,ih da stra 
da ie Ferro Sul Paulista que ora 
se cha em cxecUça ). 
C->tamcnte ;fande será o pra 

z r d > c . . , •* é \;er 

ide a q ie foi n 184 1 
Fenob premente um aru^» 

mudo e.n Cananéa, pelo sr. José 
Roberto Fo>quim, reclamando 
que o dire da E. Sul Paulis
ta íaça o ponto terminal da esira-
da em Cananéa e não em Iguape, 
pelas razões da grande superiori 
dade do porto de Cananéa ao de 
l^uapc, e também p ira que fi.iue 
em coitado as minas de terro do 
Jacupiranga residente no districto 
de Cananéa. 
Mas o mesmo sr. Fosquim, af-

firme que Cananéa acha- >e 13 lé
guas ao sul diante de Iguape. 

Assim sendo, ffca exnlij » i * has« 
tantemente israzÔe* [ue tívei 
os 3 dirr.ctores da fabrica de ter
ro, que trdtaram des>a Entrada, 
elles procuravam o ponto mais 
perto do litoral, e ainda mais 
aproveitarem a navegição do 
rio Juquiá e Ribeira, poupando 
essas u léguas de estrada, que 
para ser de ferro a preço de 3o 
contos por kilometro subia a mais 
de a.000 contos a construcçio, a 
ao depois a custosa conserva ! ao 
passo que, a viação fluvial per
manente offerece a vantagem de 
fretes muito b iratos. Eis p írque 
foi preferido o porto de Iguape. 

Emquauto as minas de ferro do 
Jacupiranga para a fabrica do Ypa-
nema nada adianta, porque as 
minas do Ypanema são riquíssi
mas e inesgotáveis. 
Concluindo o nosso tosco tra 

balho em noticiar a subida impor 
tancia da E trada de Ferro Sul-
Paullsta, para o bem c o m m u m 

ia grande Nrvoar • ! -t , >s-

1 ao interior orno 1 1 g«" 111 ié u' 
dade .ias margens ,\ • R 
Juquia c do nosso .u ome« ei • c.n 

Com retcrencia a pi >nt » c re>a • 
torio do engenhe1 r > ti v', • Er
nesto Bauer firma I > eui lu.li tô 
iSS.-
A Ti 11 amas que Jc i'ai < Se »« 

to A.uonio do luqniá c.ut .ic.n >s 
161 kilometros 
O • r H • * 2S kt 

I 1 1 tr»s r r . cuíist -<i.Çdò 

) 1 i»n > H. ! >ubida da 
sen H é d 'fi il, m [U sn t 
distancia. 

A chapada da Lagoa, no meto 
da serra, é terreno plano de fácil 
construcção, o movimento de ter
ra é muito pouco. No segundo 
trecho da subida da serra a cons
trucção é muito mais fácil que no 
primeiro. 

Do alto da serra até o alto da 
Boa Vista a construcção é facili-
ma ; ahi temos da atravessar una 
5 kilometros acedenta \ «s D -«te 
ponto até a» cabeceira d • Vp 1-
nema o terreno é m e d a m - ote 
.-«ccidentado e ha muit »< k1' • me 
tros seguidos em que 
mento de te ra t q 
noutros em que ha aiguu* coites e 
aterros. 

[)•> valle do Ypari^má » Y*ú 1 
construcção é f.cil. O nume « Ie 
obns de arte é muito limitaJ >, a 
mais importante é a f)òr.te d »*S • 
rocana c»m um vão livre de 3 » 
metros, —3 pontes da ao metros 
e vários pontilhões de 3 a to me
tros de comprimento. 

Na serra necessita se de fjẑ  i 
muros de sustentação, e tu'» 
mais re*»*J n^ se e TI b >eiros c » n-
muns e ordmarioi 

U n a linha nestas CondcÕíi 
tendo em mais de dous terç >> le 
extenção terrenos muito, reguli» 
res e quasi sem movimento da 
terra, pode ser construída sem 
exceder o limite de 3o contos nor 
kilometro 

Parabéns a empreza encor >o 
radora dessa Entrada. P%r»u t 
ao K«tado florc<c^nt* ' S 



iu, e ultimamente parabéns a ei 
dade de itú centro terminal da 
SuUPaulista. 

Itú, Outubro de 1890. 

L. F. LIMA. 

NOTICIA Kf O 

Tribunal do juiy 
Abriu se a 6 do ccrrente a 2* 

sessão do jury deste anno. 
Presidiu o tribunal, pela pnmei 

Ta vtz, o nosso novo juiz cie di
reito dr. José Rolim de Oliveira 
Ayras, oecupando a cadeir I da 
acusação o dr José Henrique de 
Sampaio, recentemente nomeado 
promotor publico. 

Serviu de escrivão osr, Joaquim 
Guimarães. 

Náu havendo numero legal de 
jurados, o sr. presidente addiou a 
sessão paia o dia seguinte, depois 
de feito o sorteio da urna >upplc-
roentar 

No dia 7 foi submetndo a \uWa 
mento o réo João de Campos in
curso no 222 do código criminal, 
por tentativa de estupro em uma 
menor de dez annos Sustentou 
brilhantemente a aceusaçáo a pro 
motoriapublica, produzindo a de 
feze o dr. Antonino de Barro» 

Houve replica e tréplica, cor
rendo animados os debates. 

O jury condemnou o réo a oito 
annos de prisão, grão máximo 
d'aquelle artigo. 
N o dia 8 foi julgado o réo 

Venancio pronunciado pelo cri 
m e de homicídio na pessoa de 
M»*Uel no s 110 do sr José Es 
tani-áo do Amaral. Não tend< 
rco advoga, o e *endo miserável 
o ju ' »me «u ex orricio o dr. 
Ai ton no le B irros para produ 
zr a dete>a. 

O aceusado foi absolvido por 
unanimidade de votos. 

No dia 9 compareceu á barra 
do tribunal para ser julgado o réo 
João Benedicto Martins, pronun
ciado nos arts. aoi e ao5 do codi 
go criminal por ter fe ido grave
mente a José de Carvalho e a sua 
mulher Euphrasia de tal, levemen
te. O facto criminoso deu se nes
ta cidade no dia 29 de Maio do 
corrente anno, no largo do Bom-
Jesus. 

Produziu a defeza da causa o 
redactor desta folha sr. Tancredo 
do Amaral. 

Houve replica e tréplica, sendo 
o réo absolvido por unanimidade 
de votos. 

No dia 10 foi julgado o réo Joa
quim da Costa, vulgo Joaquim 
Parente, pelo crime previsto no 
artigo 274 do código, tentativa de 
roubo. 

Não tendo o réo advogado e 
s- bn o dr presidente do 

IMPRENSA Y T U A N A 
. . ._. I. -JJff! 

euu ex oíhcio o Í*> . 
Tancredo do Ami ral para produ
zir a dcíeza da causa. 
O réo foi condemnado no gráo 

máximo do art. 309, 8 annos de 
prisão, visto o crime de tentativa 
ser punido com o mesmo que o 
ó"r )bo,deque se oecupa aquel-

n o presente processo en-
c i 1 -m se os trabalhos da pre

ssão. 
O jr. presidente *o encerrar os 

" - n 1 a ie a a-
nh 1 Jo cm que haviam 
sen ado N-bias, Villaç», Bi otero 
e outros, mas que apezar da sua 
obs .'d 1 navia de fazer o pos 
sive por mital-os, agradecendo 
aos srs juizes a delicadeza e o 
icspeiti C n que o trataram, dia-
coi hre a mp»rtanciaea 
nol esa nsiuuiçáo do jury. 

red > do Amai ai pe-
d ao a pa 4vra, cm nome dos ju-
radt*s pi c ente*, da p*)oQiot,̂ rjj 
publica e mais empregados do tô 
ro, louvou as. exc. pelo cntcrio 
com que presidiu o tribunal,agra-
decen 10 a delicadeza c cavalfiei-
nsmo q t-a iodos dispensou. Ter
minou dizendo que, muitos jara-
d » que não oídVum nu co selho 
voli rara Je novo a sala do jury 
pi rque querendo dai uma prova 
dt sympathaa, do respeito e da 
consi ieração que lhe tributavam 
iam enco-porados acompanhal-o 
até á casa de sua residência. O 
dr. R 1 m Ayres agradeceu com-
mov Io m.os esta prova Je apre 
ço Por causa da chuva q..e en
tão cahiu, e. a vi;»id do estado do 
dignoM.a-ítstrad > que -tâem c m 
vaescenç-. uesisiiram iodos de 
ac mpanh-d o á Yjsja ao >><-, nh-
cio que >h iam impor. A c m 
nhirdm-n'o porem até s. ex n 
tra< 1 > L r 1, se tido então fedas 
as despedidas. 

Interpretandoossentimentos da 
populaçã yluana não podemos 
deixar de patentear a satisfação 
de que eda esta possuída vendo 
em seu seio um juiz illustrado, cri
tério o,que sabe aliar á estas qua
lidades, a docilidade, o cavalhei-
rismo com que trata a todos. 

O que dissemos do juiz, pode
mos d zer do joven promot r que 
também teve uma estréa brilhante 
conquistando logo muitas sympa-
thias 

Parabéns ao nosso foro, para
béns á população ytuana. 

Uma canhoneira portuguesa apri
sionou em Quiline, uni transporte 
de guerra inglez. 

Sampaio Ferraz offereceu á Silva 
Jardim um banquete de despedida. 

Esteve entre nós o illustrado sa
cerdote padre Senna Freitas. 

A Fo'ha Populnr, de 8 do corrente, 
traz um retrato do talentoso escriptoi 
Álcindo Guanabara 

Agravara >s inc 
modos de saúdt do emin*i»te ho
m e m dt lettràs Ribeiro, 
que se acha em Q 

Continua grave 1 enfermo 

em S P ulo o nosso respeitável 

co iter. aneo sr. Lu z d» Fonseca , 

D«- tjsmo.ssuas melhoras. 

A tu ma de engenn uros ía E. 

F. Sul Paulista, bateu, na quarta 

feira ultima, a primeira estaca nes

ta cidade, no local onde deve fi

car a estação. A mesma turma 

seguiu em trabalho», constando-

nos terem batido perto de cem 

estacas. 

P trtiu para a Europa o grande 
tribuno Silva lardim que fez u m 
man festo despedindo-se do povo 
brasileiro. 

•• ii !!••••! • • • 111 •. —1 n-nww 

EDITAL 

De conformidade com o disposto no 
art. 16 g 2* do dec. n 720 de 5 de 
Setembro do cos/ente anno, faço pu
blico que se acha designada a audien • 
cia do dia 41 corrente para louvaçào 
do Agrimensor e árbitros na causa de 
demarcação r*jU"rida p*lo dr Octa-
viano Pereira Mendes, do silio junto a 
estação -Io Salt< . o em qn* são inte
ressados d R ta Maria dWnnnnciaçào, 
por sins filhos menores Manoel, Fran
cisco e The.»loiiio : Antônio Rrenhi e 
losé ilo Pidtia Castanho, os qnaes fo
ram citados, como consta da certidão 

j do officialdejustiça junta aos respe
ctivos autos 

Ytú, 6 de Outubro de i890. 

O escrivão 

Joaquim Vaz Guimarães. 

IMPOSTOS MUNICIPAES 
Frederico José de Moraes, pro-

curador da intendencia munici
pal d'esta cidade, faz saber que o 
pagamento dos impostos Je ven 
der leite na cidade e de cada co-
cheira que alugar animaes, ou de 
pessoas que costumam alugal-os 
ainda que não tenham cocheira, 
é no corrente rnez,e qualquer dos 
dois impostos é cinco mil rei*, c 
mais os 20 por cento addicionaes ; 
aquelles que até o Mm do mez não 
fizerem suas entradas estão sugei-
tos a multa. 

Para que chegue ao conheci
mento de todos faz publico pela 
imprensa. 

Ytú, 5 de Outubro de 1890 
Frederico José ie Moraes. 
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ANNUNOOS 

Manot-1 José Ferreira de C 
Manoel José Ferreira de Carvalho !n-
nior, d. Julieta Duarte «Ie Carvdbo, 
feridos pela senti ia morte de seu ido 
latrado filho, irmão e cunhado Insé 
Luiz Ferreira de Carvalho, vem por 
aste agradecer ás pessoas qu* lhes aju
daram durante o período da moléstia, 
e as que generosamente acompanha 
ram o seu enterro á sua ultima mora
da, e de novo convidam ás pessoas de 
sua amisadee parentes para assi tirem 
a missa, que p ir sua alm». mandam 
rezar na quarta for* 4"> •<,» corrente, 
na matriz do Salto, <ós 8 horas. 

Antecipam sMIS pi >te$fns de grati
dão H r *̂i carid m" v 
Salto «ritú. 8 do Outubro do 1890. 

I 

Fernando do Amaral 

Incumbe se de iz/.n compras 
de fazendas de c*fe, e terras para 
o mesmc. 

Botucatú 

"ÃrFAMILIA." 
E'jornal encontrado in casa d.is 

principaes famílias do Braz I. 
REDACTORA 

Josephiua Alvos de \zevedo 
Assigna se na rua do Senado 45. 

ANNO 42SOOO 

Oaptta Federal 

JE' do um conceituado 
ollnloo 

Campina^ 22 de Novembro de 
1886. 
Illm. Sr. Luiz Carlos de Arruda 

Mendes—Tenho receitado com 
ra nde vantagem, na minha m o 
desta clinica nesta cidade, o seu 
preparado Pós anti hemorrhoida-
rios, com grande suecesso e van 
tagem. 

Outrosim declaro lhe que ain 
da não tive accidente algum a no 
tar. Pôde fazer desta o uso que 
lhe convier e dispor sempre do 
seu admirador e obrigado.—Dr. 
Tkomaz Alves—Depositários s J. Va
lente &. Comp. n'esta cidade. 

Belém doDescalvado—Afim de 
guiar os doentes de boa fé, que, 

desespera,j( seusmcommo-
dos, gastam dinheiro com medi 

a approveitam, faço 
publico e jurarei se preciso tor 
one soffri muito tempo com uma 
grande tend- \\à perna direita e 
que só sarou depois que tomei o« 
verdadeiros depura ti vos—Licor 
anti sorico allern ido cornos Pós 
depurauvo- efe V1»-n les. 

Fazenda Alliança 25 de 0«uu 
brade '889—Luiz tnttmio de .41-

; m«tda— D'r*oMt 'i s : J. Valente 
j íc Comp. n'esta ei Jade. 

Aos allemão—O abaixo assi-
gnado attesta que esteve entreva-
do com o rheumatismo, e que foi 
ti atado com todo o esmero e que 
só levantou se, e considerava-se 
bom com ires vuios do Anti-
rheumatico Pau4i>tano do sr. 
pharmaceutico Luz Carlos. 

Araraqqa, a 1% dt Janeiro de 
iHSS--.4n/oai« latos- Depositários : 
J.Valente A C o m p . nYsta cidade. 

Decididamente o grande consu 
m o e a extraordinária procura é a 
verda«. eiraprova da emeacia das 
Pílulas sudorifícas de Mendes pa
ra d rápida eu a da inrkicnza, üe-
rlusos e con>Upações—Depositá
rios : J. Valente & Comp., n'esta 
cidade a em S Carlos do Pinhal 
na pharmacia Luiz Carlos que res
ponde as con ulias para o uso 
dos seus preparados. 

Casas para alugar 
Alu^a se duas casas de mora

da, cm bwirj estado e com bons 
c >uimod , 1 ra aniiÜa icnuo 
una 110 I . 4. > i>o J .L % c ou
tra n* • I ^o ju Cai m» •. 

Para tratai cojfii Francisco A. 
Pompêo. 

LINHA F L U V I A L 

A pari/ 4f l« o> S* em 
iiant?, os M 
fluvial .!<» ^w 
o frete opciu 

José Pereira Nrbnueas. 

Inspertgerai 

mmm**m-W wm 

A' Notre Dame de Paris 

S. PAULO 

Loja de modas e officina de 
costuras 
Os abaixo assignádos, hoje pro 
prictarios deste estabelecimento, 
tendo feito grandes reformas em 
sortimento podem garantir ao f>0 
blico que presentemente é a casa 
de modas mais completa de S# 

Paulo. 
Assim pois encontrará o publico 

grande soui enio dos seguintes 
artigos: K N X O V A E S P A R A CA
S A M E N T O S e baptisados, vesti
dos para baile, passeio c lheaíro-
tazendas finas, fitas, leques, ren
das, tiras etc. 
ROUPAS BRANCAS para ho

mens, senhoras e creanças. 
ARTIGOS PARA PR SEN

TES, perfumarias, luvas e todos 
artigos concernentes ao ramo des 
te negocio. 

S. PAULO 

LANH0S0 y BiRRETO 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 41 
s > 

E 
N a loj a do Sol 

- * • 

Dl 

FERNANDO GÈRIBELLO 
Em permanente liquidação. Além do grande sortiaiento já annan 
ciado chegou mais. 

Palha de seda para paletots e guarda pôs de senhoras suri de cores. 
Um grande sortimento de camizas e roupas feitas, de gostos apuradia -

simos, que se vendera pelos preços da liquidação permanente, até o fira do 
annopara facilitar o balanço. 

Rua do Com merca o nos baixos do sobrado em frente a Pharaueia 
José Maria. 

file:///zevedo
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•Chácara 
í Aluga-se a que foi do sr.Tristjão 
Dias, sita na rua da MisericoV 
Consta de casa r̂ eÇnlnr para f.» n 
lia,grande pomar .- u m pasto no 
«o. O preço do aluzuer é de \*% 
por inez. 
Q u e m pretender d rija-se aFran 

klin Kazilio & Irrnãn na rtjw d* 
Palma. 

i 

I 

Nulas de consignação 

A 2$000 o cc-nte 
ME.ST v VY > ) 5 R A 'KIA 

Aluga se orna casa sila á rua Di 
{•• ti.i •: il li modose umgran 
de*quinlal e paio .Ia i*slaçâo. 

Informações nesta lypographia. 

Revolução final 
a 

[iin n l.uiz Pulici pudera vender os gêneros tão barato I 
Parece impossível, mas para ficarem convencidos qm* é pura lealdade, chegues* 
Aos** ar naziMi no hpcrn n iiulrize verão que não é prosa mas são fados. Vinho do Vesuvio 

Vinho Moníerosso 
Oueijo italiano 

co (isso 
M'is<si tomato fia liaria 
VeHas composição 
Plselll ali olio 
l̂ nticrlii'-
' .'fMdn al'*olio 
A i»*i salve 
Carn•• s-rra «I • prim*ii i 
M.i->saaii;«reMa I • ti uov i 
Macarrão branco 
Ha uha 

garrafa 
fr isco 
atilo] 
kilo 
kilo 
maço 
laU 
kslo 
laia 
kilo 
kilo 

Ckilo 
kilo 
Ikilo 

I.OOO 

M00 
2.600 
800 

i,*00 
60 0 

1,500 
600 

4.200 
3,000 
:»60 
800 
600 
903 

10 
'*' is vi<foqn",]v.M I * t»t"1» ir •'*»,* in" In poro ytua-

A 
r • ri /-

H IN 1 

CHEGOU 
UMA NOVA REMESSA DE CARRINHOS, AS MUITO CONH^IO V ̂  :\'V-;iR\> l>RE JÜIÇOi 

SAS.CHAMAOASK )SMOS UM UMDO -OHTlME.NT ), )BrU3 DE vlADBltfA ^CASIA PARA 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA DE 

GUILHERME WITTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
S. Paulo 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO Vende-se nesta +,/pographia a 4$00 arrob 
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